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As bibliotecas públicas cada vez mais ampliam os serviços e atraem novos públicos com
projetos, atividades culturais, acessibilidade e incentivo à leitura. No Distrito Federal, existem
atualmente 24 unidades que oferecem um acervo variado de livros, cultura, exposições
artísticas e acesso a computadores. As ações são das mais variadas. Na próxima sexta (9/2), a
Biblioteca Braille Dorina Nowill, em Taguatinga, especializada no atendimento a pessoas com
deficiência visual, vai promover o “Carnalivro”, um Carnaval cultural que reunirá o público da
biblioteca fantasiado de personagens literários. O evento será das 9h às 12h, em frente ao
Espaço Cultural de Taguatinga. “Será na praça em frente à biblioteca e, neste dia, lançaremos
a orquestra das pessoas com deficiência. Estaremos fantasiados e vamos festejar ao som das
marchinhas e ações literárias, com personagens da literatura e exposição das nossas obras”,
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destaca a idealizadora, Dinorá Couto. Segundo ela, há três anos o evento tem a adesão dos
frequentadores. “Tentamos sempre fazer muitas atividades para dar oportunidades ao nosso
público, a maioria com deficiência visual ou baixa visão, ser reconhecido como cidadão,
ressaltamos o direito deles exercerem a cidadania em sua plenitude”, completa Dinorá. A única
biblioteca em Braille do DF conta com um acervo de dois mil livros acessíveis, com letras
ampliadas e audiobooks, e desenvolve diversas atividades inclusivas para ampliar o acesso à
arte e à leitura por pessoas com deficiência visual, entre elas um clube do livro, rodas de leitura
e o projeto de Academia Inclusiva, com a participação de aproximadamente 500 autores.
“Temos membros de todo o país e até de fora, são mais de mil produções entre livros, blogs,
antologias, além das produções expostas. Acredito que temos o maior acervo de materiais
produzidos por pessoas com deficiência visual”, diz a idealizadora da biblioteca.
Texto: Francisco Welson Ximenes
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